
A Tortuga colaborando para o melho
ramento da producão nacional mantém 
à disposição dos Criadores, um serviço 
de análise de capins dos pastos, bem 
como de orientacão sôbre mineralização 
científica dos rebanhos. 
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Nutrição animal e sua 
fertilidade e produção 

influência na 
rebanhos 

100 a 'W() ~r. Jl()r dia, lnduíd:t' 1f) ;:t :;Q 
rr. tl(' ('I(Jrcto de Sódio. 

dos 
Nu BJa~il nào JXKI.ewo::; n~ir d . f~Jf.- 11-

ttmrntc. NosMS expcrtêw.ltto;, cuJos re~ 
c:ultaclo5 publicamos em notlrh\rlos nn
tel'iores com o tit-ulo ele t\FOSFOROSE 
EU BOVINOS, demonslrnmm clanuncn
:e que. quando O'i o.uimai5 rtcuperaclos 
N3n1 VMM, dois ! Btos 5<' dt•~ú.lfll\'tt-nl : 
n 1.\ producáo de leite dobnwa dtmro 
dt• 30 th:.l<; de tn:.tantento dr recupcm
l':\o com fós foro; e 2) o cio r,· nu.niff>!-:
tnva fl\pldatnC'nte, nonnaliumdo-sc c as 
vnca.s oo tornuxum nl tamente r«.>.-tcb. 
Tratam-se, pois, de snormalldodC'fi decol·
Hntet; de e1'!tado rnrtncin l d~ m!nera.b 
principalmente de F&roro. O; pn•juim.: 
<\('S.'){l ('Sterllldatte no Bra.'it ,(fiO t' lf't1J

dCS. Normnlmtnte a.s HO'-ilhas mnnift~s
tnm o primeiro cio muito ntrASUdo, c as 
~·nca~ muitos mcsc~ apól; a par\çi\o. cs
})õ\('0 de tempo que aumrnta quanto 
Tll"lhort>s prorl!!lora9 f•lus forem. 

Grande parte de'*' nia.dor('~ brasilci
J1Jt; niu du a devida nlençtí.o uos uutd
cnll·~ mai~ imnortantrs para alhneJ:ltl
c2o dos bo\'mO!'I>. Em ctJn r.equ~r:cln . n 
mnioría do.'i nossos Il'ba1:ho~ aprl"srut.a 
acentuadas })E'rturbaçOc~ pn:1éípalmctl~ 
tt' no que .se rettre n reprodução <' pro
dução quer rle carne quer de kitc. 

São consequéncla~; noch ·a."i qut• pelo 
~eu carãter nacional representam R:rnn ~ 
de prejulzo para a economiA do Pnis. 
tJOr aU n gir no rr-banho o. matriz, o b~~ 

urro l' a prortuC'ho. 

São elas: ul f!lt'\'ftda porcE'ntagem ri~> 
edcrllídade dn.c; vaca~: b ) abortos exótJ
~A'II. J)Qrt.06 distócico5, n~elme.nto do& 
bezerros anorm&l~ e caquótlcos e lnfec
ç.Oes •posttmrtum-~' ; e c ) produçi.o to~ 

ot.t'>C'nlt:'a bníxl5slma (• de inC••rior qua~ 

Jilladt.> 

:\ I Et.F.Yt\0;\ POR ('EST.H i EM Ut:: 
ESTERIUH:\l>t; D.\ S \ ' !\ C:\ S 

Hll quMe um 1/>culo n r:il>nt'il\ fixou 
a.'i basc.o; par~ calculo.r uma ração volu 
mosfl tanto de mRnU>nçA. como de pro
duçiio. No entanto, ~nnt•nte agora os 
crJa.dores t.omamr:1 oonhecim~nto dA.'i 
necessldadl'S que um an1ma i tem de 
)>roteinas. hidrocarbono.d01;, gorduras. 
calorias. etc. relacionando essas !lCct'S

IJidadc3 AO ~u pt.o;o e: à ~;un produção 
Qllf'r de ('arne quer de lelte. 

RE>Ja.limmente aos mlci'Onutrif'ntcs 
mlnends e \ita.lnhúcos, n cJi!ncht buu-

Ouos dos memltror de boYino adulto, com lllipofodorose . São muito leves, porosos c os 
~p í fetes fu .hemi6e4.s) op6t o fervwro poro o ,dirodo do torduto , '~ttet de "'tf5cwle s 

e tendõet Uigo,.entod eptesmtom-se muito ,orosos e ltost~utte red tn: ido•. 

DR. F. FA I3 1ANI 

bém caminha lentamente nas JX>&!Ulsas. 
uot.ou-~· senslvel progT("&SO Wmen~ nos 
últimos nnos. Além da..c; importan~ fwl
t;f>es J~l claramente fixo.cta.o; r. qut' os tor
nam hldlspcn.o;ávels, mu!htli funçf.lef; 
lltt!.'i não fortl.nt aind:1 r:l:-~ranu·ntc rxpli
cadas. 

Es tudos relatlnnl'lt'nb r eccntts, tom & 

tlnalldlide de esrlarecer os moU\'OS dlt 
ele t'l\da porcentAge-m de estertlldadt: bo
\'lna, sobretudo nas nrtões do mundo 
onde a Allmentaçio bú lca merece cui
dados f$ peclah. stndo qualitativa. e 
quantltaUnmente bent balanceadu no 
que reçpei ta nos macrocomponentes. 
prova. ra m CI:Uf' a l~un." ml~rnc-om J)()nen t.e 

das racõu, têm influí·nt'll\ rlc·dsh·a na 
f t>rtllld :ulc da.10 ''acu. 

~o que se l'C!CJ'C no., mineltvs, recen
tes pesquisas demon~tmrnm que geral
mente- na.s ra(õcs â~Una.rtas aos boYl
nO& há cxet.J;..e,o de Cálc!o e pot.M.~io, que 
po~m não se rnonstram claramen t-e 
preJud.Jclais quanto n esterilidade. Quan~ 
do, porém. es.sa.c; pe5qulsn1\ ~ orlenUr.~ 
rR.m no exame do contcudo da..~ ra~ 

em Ft~foro e Sódio. o quadro mudou 
com)'llr-tamentc-, pol.E a Cllt~ncia destes 
dol6 el E'meu~. pode rausar r.~;tetiiJdade 
l"nt um rcbMho, ~om tal lnteruidad~. 
que pode nting; r a 60";-. J!:sse resultado 
é toJ\SfQuêncla do.o; efeitos da. carCncJa 
!o6hre o !\parelho gf."nlt.al feminino, t ra· 
dtl7.1JHIO-se tnt um rtt.Ardamen~o da ma~ 
turac:lo doe follcula; e tardia prodw:;ão 
:it Ó\'Ulos. alrm de uma série de anorma· 
ltdndes no clclo ovariano que provocam 
por tlm, a. ffiterlllrlad{'. O mal~ gnwe. 
ponhn. 6 que razoavel oorccntaa:rrn rif' ... ~
M- ·~t.erllldade ~ de c:-t\rt\t.er h rc\'f'rSh·eJ. 
lc::W lo. permo.n('('e mc,;mo apôs: o t-rata
mento de recuperaçi.o. Por bõse motiYo, 
na Europsr. c )lOG ~tn.d03; Unidos, onde 
OR bovln06 goznm de pastagens bem 
mais ricas de f~oro do que aqui no 
BrBSil, e onde a..-. n.çõe& ~ romo btlst 
Certa l6 P Tortas relath·amente tlc& de 
Fôsforo, ainda aconselham uma lnte· 
(1'1.(:i.o mineral coto aa.k de alto ~ 
t m fósforo, int.qn.çio essa d a. ordem df' 

( ;0:'\10 !' R O VOCr\Jt O C IO !"i,\ SI~{':\ 

No tPmpo da st~. etiP'..!cln lmt'ule &' tór 
longa, nota-~ senstvttl diminuiçi\o do 
nümero de vac-a& em cio t> l.~'iO den:o-se 
certnmente ntrlbulr nc Dt-as\1 ~ dois ta
ton>s: 1) cu.rl\ncia dr Fósforo: e 2) C'.a
lêndo. de \itrunína A. l\.'>0 quando não 
hou\•cr \'frete no pa.:to por ttmpo rt'la~ 
tlvllm<'nt.~• longo Comp.ro"n ·1rlo <'"'"c;n 
nflrmat.h·n cit.o.remos experiência por 
nós Ti't\ll1.nda: no per lodo d::.. ~ qHRl\ 

dO Já l1ftO hR\'iA. maJs \'('t'dC HO pru;to 
t :<pt•rimrnf.flmQ.<; injl'tar Pó.o;{oro <'nl ' ··-
cas QUf' níio davam cio. rolll('ando ao 
mfSJno tt'mpo no COCho & bUa. Clls)X)!J
elo mineral p\Jro e nlto t-t.'Or c1l' F66foro 
Após certo t.empc, VtriHcl'tm06 clevo.<lo 
consumo de mineral ~~lnal ó": carência) 
ao mesmo tcrnpo que J.trRndc porrentaw 
gcm das Wll'n~ l"ntraxam tm rio t• l't"am 
fecundadas. E.'t'>'a f'Xperiência Q...<;.,o;:im CIJw 
rnn inítmem~ nutrns di" tern!cll'í: de todo 
o mundo, pro,·aram 1\ importfmcla dos 
mJnertllfl c Ofi prt juJm.o; quE:" S\Hl fnlla 
.H"ttrrct.Am 30S animais 

A ,;uplcmt'nlftçAo mlnt'rnl de\'C ser cfc
tua.da. Po~m . o êxito da CfJrrf'('ii.O da 
~··ar~ncín f'St.á. m\ ncolha. do C:ompluo 
~lneral a 5t'r usaM . Jà \'a.rhu \'('T.t"fi ti
Vt'frtO:'i 0<:1'<:\Ui.o de f'SC~vf'r Qrientftndo 
~.l:"lmo M f"l'iG.rtOI'f'!l d~''"m fA.7n flMA. f""i

r:olher a mi~tura mineral arnopriada a 
c-omgtr n..~ df'fkénciu dos pa.qto~ dP 
o;ucu; faundas. Isso porque é comum ve
rifieorm&.'l o u.so de 0060, Ol'l.' O com cat. 
robre e rotmllo, não s~ S.'\bt• bem por
que nem cm que potC('Illallf'm . com o 
fim de corrigir d eficiênda."i que o próprio 
fl'lt..U!ndctro n~m ~tH- de que. pai! nã.o 
foi efttuMa A aná.l\.se dos PI\Stol pnrn 
detf>rmtnâ-l.a.. Esstl. pr&tlca é erro que 
Acarreta no,·o.s prejulz~. Igual l!rro é no 

Animais com carência mineral acentuada como a dos ossos 
cujas fotografias ilustram o presente artigo, não podem de forma 
alguma dar produção econômica quer de carne quer de leite l' 

muito menos servir de lastro para manter formado o rebanho 
dêste País. No entanto, bem o sabemos, ~ão animais nêste estado 
carencial que constituem a maior parte do rebanho do Estado e 
mesmo do Pais. 

t·a~o de cnréncia mmtJro•:a.dn de Fl~fo
ro empreg;~.r produto com cl:!vttclo h'Qr 
<11• ral 1;6 porque e mais bnmto. }X.fiS o 
excesso de cal 1n.:~o l ubiliz."lt'á parte elo 
já pouco Póc;{oro o quí' (lnl ,.e, rte solu
tlono.r o problema o agravará alndn 
mais. l'umbf'm o uso lndi3crtmtnndo de 
ff'rro, cobre Ptc. Mnrrf'ta. Pn>".lul?..os t>O~s 
t'mbom Jndi.Spcrua\vels ~Jes só São í1tel~ 
cm dos~s det-erminada Em t'Xces...ltO 
prE'jUcUcnm n fixação de 6UW"OG lmpor
tnntps min("rais. A prática tem dE>mom
trado que no Brao;ll o (mico produto 
minf'r::tl t•rll'a~ ~ o que ~ ba<scla no Fos ~ 
!ato Dl·Ctt!cio. qncr por suu nltn solu
bitid:tdt' quct· por J>ua clevadl:l porf'f!'ntn~ 

~e n1 dt F'ósforo. Além dJsso. CJ Fo~fato 
lli~Ct\ltio Eprc:st:ula mnt.age1u de propor
í""Jonar rápidA. nutrição fosforada. M bn.C· 
térhu;: CIO rumem. cnzhnns e coe.m:.lmR ~ 

que ali opc:ram. i\ farinha de ÕMO não 
pos.<iu l esta. qualidade o que latnn o 
Fosfato Bl-Calclco mais t·anta.Jo!:'o por 
aumen\1\r ~ens\ l'('!ltnf'lllt> 1\ ativ!dade mi~ 
l'roblar.a. do rumf•m. fr~cilttl\nclo os ff' 
~1Ófl1PllO"i di~tro;ti\·06 e proporctowlndo 

:ts~ím rnuior c• •!tn•rsfio dtJ o< hulf·H to <'IH 
t'<tl'nC, l~ite OU H\. 

U) ,\UORT OS ENZ001'l <.:O H, NM•(.' J . 
ME'ITO OE JU: ZEilltOS f 'l< \ ('()~ •: 
ANOit!\11\18 - P :\R'l'OS UISTOC t · 
COS - JNFf:('ÇOES cPOST 1' .\1\TUM• 

Quando :. vnca re eneontr:a <'m pro
nunciada dcftcl#:ncia mmrraJ. )X)(!e e"X~ 
pulsar o f~to como de-Cesn de mortt· ccr~ 
ta por totul dcflciCnc;a. mln('rul l <;~O 

não é muito raro e pode rer ub~n·ndo 
na.s rP!Jiõeo; mais pobres con•.tituldu~ dt• 
terll\R nrf"l\t:"C.~~ \'f'lh~~ I" b .•:n111t.ll! ~orelfl;, 
bnt1tcns,. Pelo rnt>smo motit·o <I<' ce.rt·'~. 
dn nn&CC'nl bev.':'l'fOt fraco!\ nUo r:uo \'Í ~ 

timl\d06 uoti prim~irm dias de ,.íd:1 
Aliás, i-5lt> ~ o fut.o maU comum m• 
malorla dM criaçbes brru;llt!íri\Ci. Tntn
bém o.o;; pn rto."' anormais. a~ ltHerclk-~ 

... Post.·P~utunn c umR longa osi'tll' dt• db
túrblos, eo;Uo llimrlos à df'fu"i/lm·l!\ dt• 
minerai~. prinrl;:mln!f'nle a(J'.ll nr) Rrn!l!l , 
tmde essa CAI'Í'JH!ia exhtc un to lnlidndr 
do Pal'\. vari:mdo fl.pPnas d(• lJitél~li ítht .. 
de l.'onfonnf' a 1.011a. 

Chanho do menno bovino, su-.M~fdo o fervura duront e md o he ro . Prõt lcornr ntc ~c 
desmo,.chow, tal o corhda ele fôdoro e cálcio. Hotem~se o porosidade oc.entl.lodo e o 

huit"ificonte espeuure das ouot. 
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Pa rn f'll tcnder como a carência mine

ra l em seus 1·:írios graus ncmTela prc
JUi7.o' lllCalculáveis. basta ter presente . 
que <' rn<' dia de p rodução leiteira no Es
tado cte S . Paulo. é etc apenas 2.98 litros 

por 1·ara . 1 Es ta ttstica oficial do Estado 
PD.'\ •. Igualmente bastr. n •rifica r 

qur um bonno dr corte leva no mínimo 
4 ano~ para a tingi r 500 kg de péso I'ÍI'o. 

Proctu~·Õ<'s a~sim baixas c de qua lidadr 
a:frrior !carne dura, leite de d ifícil con

'E'tTaciio, E' tc. • são nn ti-económicos ou 
11:1 mpJhor h ipótese. pouco lunati1·as. 

CONCLUSOES 

l• Para evitar a estetilidade pt·o,·o

rada pela carência mineral tão freqUen
tP nos rebanhos bOI'itlOS brasileiros é 

tndispensá1·e1 colocar 110 cócllo, sempre 
à disposiçilo dos boviuos. um Complexo 
:llineral apl'Opriado, com ele1·ado teor de 
r'ósforo. e equilibrado nos minerais 
raros. 

3• Pa ra normalizar o cio dati no~ilhas. 
normal.nw nte e.nt re nós atrasado e pro

voca r l'm tempo o cio das 1·acas paridas 
e também indi~pensávcl usar constante 
mente n mesmo tipo de mineral acima 
mdic..'ldo. 

3l Para w ter certeza de que a dosa
>em de mineral normalmente ministra
da em mistura com o sal comum é real
ment-e certa , de\"er-se-à durante o pri-

-,. 
Cõcho poro odministroçõo de complexos. 

cada um . Poder-se-à então fixar as por
centagens de acõrdo com a região, tipo 
de pasto e raça de boYinos criada. 

4) A ministração sistemàtíca de mine

rais proporciona, além das mntagens 

citadas, Inúmeros outras, tais como : 
robustez dos bezerros. aumento de re
sistência contm infecções. produções ele

,·adas c normais e desenvoh;mento rá
pido. 

5' Os bovinos cienti!icametlte minera 
lizados. apresentam maior resistência a.~ 

doenças e quando atingidos pela aftosa 
rapidamente se recuperam, diminuindo 
scnsivelmt'nte os prejuízos das maniíes-

CUSTO D A 1\USERALIZA<; í\O 

A minerali7.açilo perfeita. cientifica e 
sistemática dos bovinos esta ao alcance 
de qualquer criador, pois seu custo é mi

nimo. considerando as mntagens dela 
decorrentes. Par:. objctivar o seu baixo 
custo, citaremos que r.om Cr$ 200,00 por 
mês. ou seja, 5 litros de leít.e. minerali

za-se uma "aca de boa produrão leiteira. 
Apenas com o corres).lOndcnt,e a meio 
quilo de carne por mês pode-st• minera
lizar um boi de corte. 

meit·o :Ulo mlnlstrnt· o sal e o complexo tações secundárias (frieiras . endocardi-

O simples aumento dl' pndução dP 

leite ou de ca-rne Q\ll' a própria mine
rali7.ação acarretará j usti!ica por parte 
dos srs. Cl'iadores uma e:!'.-periência !'ujo 
resultado já é sabido : êxito. cm separado, anotando o consumo de tes, etc.) 

PRÁTICOS EFICIENTES- ECONÔMICOS 
COMPLEXO MINERAL IODADO "TORTUGA" PARA BOVINOS 

Fosfato Bi-Cálcico) {a base de 
POLIVIT AMÍNICO "TORTUGA" PARA BOVINOS 

SUPER-BOVIGOLD 

1 Produtos centificamente elaborados e de eficiência já exaustiV>.:mente .:omprovada no 
l pratico em milhares de criações do País. 

''TORTUGA"- Comoanhia Zootécnica Aqrária 
Em São Paulo: Av. João Dias, 1356 -· Caix;:, Posto1 12 .635 

Em Pôrto Alegre, R.G.S.: Av. Farrapos, 2953 


